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AIIIIIDS de lBtl'aS 
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: Dcpendo da reunião de ama- : menos pacmco. A reunião gera! considoradu como: «in!und-— . 
nhl das coordenadoras dos ées- * de alunos teve reduzida repro- * das ss ucusaqún de: menlpuín-— 
Iudantes de Letras das Faculda- ' sentatividade (250 alunos dos —“cãóidi 

;,-, des Clássicas de Llªb?: Porto : carca de três mil) é apelou para — “to de agitação mudnnm vindas 
; ; ,_Q_Colmbr_u edaF de de : a ão da greve com à público pela direcção dá As- 

P ' Ciências | da Universk- ão das i ões, en- la Estudantes da Fa- - 
“dade Nova de Lisboã com 08 : quanto as eulas decorriam — culdade de Letras de Lisboa», 
Cwlon tantes dos Consolho: ãdentro de mdg a normalida- — como, por outro tado, á 

;d le», segundo o lho Direc- — ser pela «agitação, desda. que 
S * mentos de ensino a dlªpºªk"ªº tivo e a Associação de Estudan- — seja feita degh:m'w';à lúcida, cons«q . 

NNN AA mde-ººnª"uªfªm' , a partirde * .tes, chegando Ludwing Scheidl, — ciente e fundamentada em : 
1 ' * gegunda-feira, se não houver; presidente do referido Conse- objecuvos reais (...) é enquanto : 
j j : :&ªºmklºº'ªwpºªmvªs' no fele- Éº' B:n dizer qc;le - :ou ldade - qual- . 

í ! . é ncionou ém pieno, va au- quor átitude. que condun ao - 

o , ts.. À informação colhida junto de . las e frequências, sendo com- .. divisionismo». -- - 
' Uma fonte estudantil adianta pletamente faiso que tenha ha- Por seu tumo, o ministro d 

o -j— que a actual direcção da Ásso- : - vido -qualquer ocupação». De- — q " u na Uni o 
ciação de Estudantes de Letras : clarações corroboradas por UM — Jade do Minho, em Bragã, 

:. de Lisboa «está completamente * dirigente da Associação Acadé- - 2 getorma do Sistema Educat- * 
. ' arredada do processo de luta € : mica ao salientar que «Nnão hou- v .não deve ser Mdnriml 

- ' É ãºg: ã?ª,%ggggª nos ór. ve qualquer ºº"ºªºª:' mas — nom governamentalizada, nem - 
Í í F À uma o meaia . i : 

V * dividir a luta dos alunos». Opi- dúzia de indivíduos, a'guns nem Seorªºquâqmgãu:o ':inr':z??o' ;f:;á ' É ee 
' 2a y. nião. contestada: por Carlos : pertencentes à Faculdade, que — na abertura do semmário sobre * 22 
ES ! Lobg da AEFL, ào deciarar quo foram para o edifício, ao princi- - . uadidas que Pramovam o Su- i 

/ ' o S$empre 1i .plo da manhã, apelar à man — cesso Educativos, dizêndo, a 3 

| | Iduªizddzeºprd'ggs?rg;gf;::ºpdã: enção da grever. “ propósito, que «é grave e án : EZ 
,* . atriótico lornar o sector do en- : 
« bom senso»; .< n ex — Nareunião gerai de alunos, Sino num foco de confrontação 25 
.. o assunto fou _lambém em oimbra, loram polmcan . 26 
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Se não houvet acordo 

LutadeLetras — . 
podera prossegulr 
3 Os euudahm de betras daFa- o componnmcnlo da duecçlo 
j Idade de Lisboa poderão con- = da Associação de E 

GO GYX—(*Q» EMQQW) 

JAN *xé/ MARJABRIMA! | JUNÍ JULTAGO] SET DEZÁ 

csestá 

v tinuar a lúta a partir da próxima 
* segunda-feira se à reunião mar- 
cada para o próximo fim-dre- 

* «semana no Pono não for utufa- : 
tória. 

1 

Faculdade de Letras de Lnsbou . 
foi também objecto de crítica dos 
alunos da Faculdade de Letras de 
Coimbra. 
Umu rzumâo gerai de alunos 

fundadas «as acu- 
De acordo com d 

das pór fonte dantil i . 
Lusa. há propostas de ta pro- 

sações de manipulação, desin- - 
formação e movimento de agita- 
ção dantil, vindas « público» :possivel uma 

amfemçâb programadas, no 
caso dos çonselhos científicos 
nio uu:nderpm as pnncnpm rei- 

i dos 

por parte da referida direcção as- 
sociativa. 
Em comunicndo os estudantes 

A coordcnudora nacional de 
tuta dos estudantes de Letras 
Teúne-se amanhã no Porto com 

dos th 

pela 
agitação, dcsdc que seja feita de 
forma lócida, consciente € fun- 
damentuda em objectivos reais». 

científicos das mesmas Facuida- 
des pára discutir os planos de re- 
estruturação dos seus cursos. 

Repudiam a acusação de manipu- 
tação afirmando que este movi--—, 
mento «é apartidário € composto 
por estudantes politicamente he- 

A mesma fonte informou que à 
actual direcção da Associação de 
Estudantes 'de Letras de Lisboa 

«Enquanto estudantes, cepu--. 
dlnmoa qnalquu atltudc que 

do processa . de luta e actua pela 
propaganda: nos. órgãos de co- 
municaçãõo ; visando dividira luta 
estudantil». 

ao divi [ 

admiramó-sos —— sublintiaram . 

— que jovens tenham uma con- 
duta que se aproxima do Fon- 
formismo». 


